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Resumo:  Durante a década de 1970 , uma nova imagem de  Florianópol is 

começa a ser  pro jetada: a de cidade turís t ica.  A  capita l  catarinense passa  a 

ser representada na mídia  como a cidade do “lazer” ou do “ócio” .  Ao mesmo 

tempo em que o tur ismo sugere uma alternat iva para novos ganhos, acentua 

problemas como o da fa l ta de inf raest rutura.  
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Introdução 

 

Na segunda metade do século XX ,  o Brasi l  passou por um acentuado 

processo de transformações urbanas  que impl icaram rápidas mudanças na 

maneira de viver e sen t ir  a cidade. F lor ianópol is ,  por exemplo,  passou por 

intensas transformações na década de 1970,  com a execução dos aterros da 

baía sul e da baía norte,  a const rução das pontes Colombo Sal les e Pedro Ivo  

Campos e com os projetos de incent ivo ao tur ismo.  Obras que mudaram a 

paisagem urbana de Florianópol is e  que podem ser anal isadas a part i r  da  

narrat iva produzida pela imprensa. Esse t rabalho pretende discut ir  o tur ismo 

no quadro das modif icações urbanas impulsionadas pelo “milagre” econômico e 

suas reverberações na imprensa d iár ia at ravés do jornal “O Estado”.  

A ideia de “mi lagre econômico”,  que fo i  ut i l izada pelo governo civ i l -

mi l i ta r brasi le iro,  busca va lor izar o  crescimento ef icaz e prolongado  da 

economia. O termo aparece pela primeira vez no p ós-guerra e é ut i l izado por  

economistas para se refer ir  à  rápida recuperação na década de 1950 da 

Alemanha Ocidenta l e  do Japão. Tanto o “mi lagre alemão” quanto o “mi lagre 

japonês” f izeram parte da di ret r iz  neol iberal que se opôs ao modelo 

keynesiano, cuja principal característ ica previa o cont role d a economia pelo  

estado (SINGER, 1982).   

O período que f icou conhecido como “milagre bras i le i ro” está 

del imitado ent re os anos de 1968 e 1971.  Nesse curto espaço de tempo , a 

economia brasi le i ra regist rou crescimento de 10 a 11% ao ano. Apesar de os 

histor iadores se referi rem ao milagre econômic o apenas no período 

mencionado acima,  é  possível observar que até o f inal  da década de 1970 

regis travam-se altas  taxas de cresc imento do PIB. Se anal isarmos o 

crescimento do PIB nos anos subsequentes (1972 até 1978) ,  veremos uma 

média de cresc imento de 8% ao ano, o  que comprova o r i tmo elevado da 

economia  (PRADO, 2009).  No caso de Flor ianópol is ,  há uma sér ie de indíc ios 

que apontam para a reverberação do “milagre  econômico” no percurso de toda 

a década de 1970.  
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1. O Uso de Jornais na Pesquisa  

 

O presente art igo fo i  escr i to a part i r  de  pesquisa rea l izada no acervo 

da bib l ioteca municipal de Flor ianópol is  em notíc ias pub l icadas no jorna l “O 

Estado” nos meses de janeiro,  feverei ro e dezembro da década de 1970. A 

intenção fo i  a  de abarcar os meses que pudessem  apontar  indíc ios da 

incorporação maciça do tur ismo na cidade , pois é nas fér ias de veraneio que a 

cidade recebe um maior número de v is i tantes . O contato com o periód ico 

permit iu const i tu i r  um painel de uma sér ie de represen tações de urbanidade, 

seja pelas cartas dos le i tores, pelos edi tor ia is,  charges, fotos ou pelas 

matér ias pub l icadas na editor ia de Cidades.  

Há, por tanto,  nesse primeiro contato com as fontes ,  inúmeras 

possib i l idades de anál ise sobre a maneira como Flor ianópol is era representada 

naquele momento. Aqui cabe lembra r a  ref lexão de (DE LUCA, 2008) sobre os 

periódicos, cu jos suportes materia is e  técnicos são carregados de 

histor ic idade. A fonte não é um objeto  isolado , pelo cont rár io,  seu conteúdo e 

sua forma “não podem ser d issociados do lugar ocupado pela pub l icação ”.   

A escolha de “O Estado” para o levantamento das fontes e sua posterior  

anál ise se just i f ica pela  projeção que a empresa jorna líst ica possuía  em todo o 

estado no período estudado, sendo reconhecido com um dos maiores jornais,  

senão o maior,  de Santa Catarina .  O jornal era l igado ao Part ido Social  

Democrát ico (PSD) e  t inha como principal  concorrente  na década de 1950 o 

jorna l “A Gazeta” ,  que apoiava o part ido União Democrát ica Nacional ( UDN).  

No f inal da década de 1950, “O Estado”  deu início a um projeto de 

reest ruturação gráf ica e adquir iu novos equipamentos. O que  o di ferenciou dos 

demais periód icos e  deixou o seu pr inc ipal concorrente para t rás.  Vinte anos 

depois dessa pr imeira reest ruturação , “O Estado” passou por nova 

reformulação.  

Ao colocar,  lado a lado , uma edição da década de 1960 e outra  da de 

1970, é possível observar  o impacto dessas mudanças. O jornal  ampl iou o  

espaço dado a fotos e notíc ias v indas de agências internacionais e intensi f icou 

a publ icação de reportagens sobre a c idade. Nesse período, é  interessante 
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destacar que foram contratados pelo jorna l jornal istas vindos de Porto Alegre ,  

Cur i t iba e São Paulo  (VALENTE, 2005) .     

Diferente da narra t iva l inear dos jornais ,  a narrat iva histor iográf ica nem 

sempre segue este modelo.  Wal ter Benjamin (1994),  em suas teses “sobre o  

conceito da h istór ia”,  cr i t ica o determinismo histór ico e propõe uma nova 

relação ent re passado e presente,  em que conta mais a experiênc ia do que a  

passagem do tempo.  Diferente do que os  l iv ros didát icos de Histór ia  propõem, 

ao narrar os fatos num sent ido de cont inu idade, a rea l idade que vivemos não 

segue essa mesma l inearidade.   

O que Benjamin pretende combater é o tempo do “progresso” que se 

apresenta como “vazio e homogêneo”.   E le  t ranscorre sem qua lquer t ipo de 

compromisso com um dest ino f inal.  Aqui podemos evocar a imagem de um 

carro de corr ida que busca quebrar um recorde de ve locidade numa grande 

reta.  A histór ia ,  ao contrár io  do carro que quer alcançar rápido o dest ino ,  é  

“objeto de uma construção cujo lugar não é o tempo homogêneo e vazio,  mas 

um tempo saturado de agoras”.  Esse tempo de “agoras” carrega consigo as 

possib i l idades de aceleração, recrudescimento, desaceleração e  de parar .  É 

um tempo capaz de vol tar at rás.  

Se observarmos o nosso cot id iano teremos alguns exemplos de como 

podemos exper imentar o tempo de várias maneiras.  Quando ouvimos uma 

música nos damos conta de que o seu tempo é ci rcular.  E la in ic ia com um tom, 

modula,  modula,  até retornar ao tom in ic ia l .   Ou ainda, c omo uma viagem de 

fér ias pode passar ráp ido para nossa percepção enquanto  que uma reunião de 

trabalho pode parecer eterna . O que se pretende dizer é que o  tempo pode ser 

apreendido de forma d iferente pe las  pessoas, em múlt ip las c ircunstâncias .    

O le i tor  deste ar t igo  pode estranhar à primeira vis ta as idas e vindas 

que o texto faz com o período estudado. Mas os avanços e recuos no tempo 

part i lham dessa tentat iva de romper com a narrat iva  l inear.  
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2. O “Milagre” na Cidade 

 

Na década de 1970, houve uma intensa mobi l izaçã o, por parte  de grupos 

polí t icos e empresaria is,  para transformar F lor ianópol is em um centro urbano 

de referência.  O edi tor ia l  de 30 de dezembro de 1972 do jornal  “O Estado” 

chamou de “progresso” as obras que estavam sendo const ruídas e que 

mudavam o visual da cidade radicalmente como o aterro em f rente ao  Mira–

Mar3,  mesmo que para uns o aterro signif icasse o  adeus às pescar ias de 

caniço e a despedida ao mar t ranqui lo que espelhava os edif íc ios.  “Agora a 

água já está longe, muito longe” 4.  Um sent imento de luto pela perda da velha 

cidade e de eufor ia pe la moderna, que se erguia,  se misturavam nesse in tenso 

panorama de alterações  cujas disputas discurs ivas ten c ionavam entre a 

preservação da primeira e a valor ização da segunda.  

 

 

Fig .  1 :  Popu la res  observam os  t r aba lhos da draga Serg ipe  no a ter ro  da  baía  su l .  
Fonte :  O Es tado,  15 /12/1972 .  

 

                                                 
3 Construído em 1928, com um trapiche que avançava vinte metros no mar, foi um espaço que congregou diferentes 
usos como o de café, bar, restaurante, teatro e por onde circularam pescadores, boêmios, poetas, políticos, 
crianças. Até 1972, quando se iniciou o aterro da baía sul, ele representou o ponto de intimidade entre os 
florianopolitanos e o mar. Mas no início daquela década o seu precário estado de conservação indicava outros 
rumos para os espaços públicos da cidade. Do glamour que ostentou entre as décadas de 1930 e 1950, o Miramar 
encontrava-se “com telhas quebradas, estacas corroídas pelo tempo, paredes descascadas, sem pintura adequada 
e usado, inclusive, como mictório público”. Este exemplo demonstra que a imagem de uma cidade ligada ao 
passado colonial, provinciana e atrasada era rejeitada naquele momento, ao menos por parte do poder público 
(NONNENMACHER, 2007. p. 307). 
4 O Estado. Florianópolis, 16/12/1972, Coluna Paiol, p. 4. 
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A conf iança num futuro próx imo e promissor expressa no jornal “O 

Estado” com a manchete “A nova Florianópol is” 5 deve-se à elevada taxa de 

crescimento do Estado de Santa Catar in a, que at ingiu 16% no pr imeiro ano da 

década de 19706.   Ao menos para alguns, at ingi r o novo sign if icava vencer “as 

di f iculdades h istór icas que retardaram as conquistas polí t icas, soc iais  e 

econômicas que nos estão reservadas” 7.   

Diante desse quadro econômico favoráve l,  quem fo lheasse os jornais da 

época ter ia a ráp ida impressão de que a capita l  do estado estava 

“def in i t ivamente numa faixa de desenvolvimento ir reversíve l ” 8.  Os projetos de 

remodelação da cidade em curso apontavam para o recebimento de 

signif icat ivos recursos tanto da esfera púb l ica quanto da privada9.   

No primeiro mês de 1974, um editor ia l  do jornal “O Estado” chamava 

atenção para a f inal ização de duas obras de grande porte:  a nova ponte 10 e o 

aterro  da baía  sul .  Dois empreendimentos f inanciados pe lo governo do estado 

que mudaram  profundamente a cidade 11.  Essas transformações podem ser  

percebidas pelo relato  de pessoas que re torna vam à c idade depois de algum 

tempo fora .  Como é o caso dos le i tores do jornal que comunica ram a surpresa 

ao ver Flor ianópol is  “crescer tão rap idamente em apenas cinco anos” 12.  Tendo 

em vista os novos “edif íc ios,  novas estradas, iníc io de const rução da nova 

ponte,  te lev isão, praias popular izadas e jornais de gabar i to” 13.  

                                                 
5 O Estado. Florianópolis, 23/1/1973, Editorial: A nova Florianópolis, p. 4. 
6 O Estado. Florianópolis, 5/1/1971, Editorial: Um exemplo e uma certeza, p. 4. 
7 O Estado. Florianópolis, 2/1/1971, Editorial: Prenúncios de 71, p. 4. 
8 O Estado. Florianópolis, 7/1/1971, Editorial: Buraco, p. 4. 
9 Florianópolis deveria ser o polo urbano privilegiado em Santa Catarina, síntese do desenvolvimento estadual, 
atraindo investimentos públicos e privados, sendo o núcleo integrador e aglutinador das diversas regiões de Santa 
Catarina, que apresentavam características mais ou menos autônomas e com a dinâmica econômica dependente de 
outros Estados da federação (LOHN, 2002.p.420) 
10 Somente para execução do projeto da nova ponte, o governo Colombo Salles viabilizou 12 milhões de dólares no 
ano de 1972, financiados junto à empresa americana Western Pennsylvania. A negociação contou com o apoio 
direto do então presidente Médici. O Estado. Florianópolis, 8/12/1972, p. 3 
11 A cidade de Florianópolis recebeu investimentos vultosos por parte dos governos federal e estadual, evidenciados 
por um enorme crescimento urbano e diversas transformações que alteraram quase completamente sua fisionomia. 
Essas profundas transformações na cidade, de caráter físico e simbólico, influenciaram diretamente seu 
desenvolvimento posterior, seja na constituição da população ou na mudança abrupta de sua configuração urbana. 
(ORLANDI, 2009. p. 14). 
12 O Estado. Florianópolis, 5/1/1973, Cartas: Prefeitura, p. 4 
13 O Estado. Florianópolis, 24/2/1973, Cartas: Transformação, p. 4 
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Transformações que, na visão de a lguns grupos polí t ic os, empresar ias e 

de moradores,  faz iam com que  Florianópol is deixasse para trás os contornos 

da cidade pacata.  “A capita l  ent ra no r i tmo do progresso,  com tendências a ,  em 

breve, se transformar em grande centro de concentração urbano” 14.  Para o bem 

ou para o mal,  ganhar a fe ição e aparelhagem de uma  grande c idade oferec ia 

além das oportun idades de ganhos, os dissabores soc iais  enfrentados pelas 

metrópoles. Como, por exemplo,  cada vez mais f requentes problemas 

envolvendo o t râns ito,  o crescimento do mercado in formal e de moradores de 

rua.  

Esses sina is de modernidade e mudanças encontravam ressonâncias,  

por exemplo, no anúncio da transportadora “Expresso Florianópol is”,  que trazia 

o desenho de um caminhão da empresa, l igando a capita l  às pr inc ipais cidades 

do país (Rio de Janeiro,  São Paulo,  Be lo Horizonte,  Porto Alegre e  Cur i t iba) 15.  

Agora, por tanto,  F lor ianópol is estaria l igada materia l  e simbol icamente aos 

outros cent ros do país:  

 
Fi rma-se a  conv icção de  que a  c idade  es tar ia  no  me io  de uma 
esca la  evo lu t iva  en t re  o  passado e  o  fu turo ,  bastando invest i r  
mac içamen te  em grandes  obras ,  a l cançar  o  padrão de consumo 
das  grandes cap i ta i s  e  a t ing i r  as  me tas  def in idas  pe los  
es t ra teg is tas  e  p lane jadores de po l í t i cas  púb l i cas .  S ign i f i cava um 
enga jamen to  i n tenso num un ivers o  s imbó l ico  há mui to  de f in ido  nas  
soc iedades oc identa is ,  ou  se ja ,  a  idé ia  de  fu turo  como coro lár io  do  

progresso  (LOHN, p. 372).  
 

Portanto duas cidades estão postas face a face. A prov inc iana e a 

cosmopol i ta.  Nesse sent ido , Fant in  (2000, p.  24) aponta que este 

enfrentamento permite  perceber a r iqueza da cidade em suas diferentes formas 

de ser pensada. Ao mesmo tempo em que se lamenta o afastamento do mar  

com o aterro  da baía sul ,  há um número de pessoas que observa diar iamente 

os movimentos da Draga Sergipe , que era usada para aterrar o terreno. O 

equipamento quebrava a rot ina da cidade e t ornava-se “ponto turíst ico” 

                                                 
14 O Estado. Florianópolis, 16/1/1973, Cartas: Transformação, p. 4 
15 O Estado. Florianópolis, 2/2/1972, p. 3 
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arrebatando até “os habituais f requentadores da f iguei ra”16,  ao menos 

provisor iamente ,  de “suas cadeiras cat ivas” 17.  

O apelo ao “progresso” e melhores condições de vida não é 

exclus iv idade das camadas médias, de grupos polí t icos e empresaria is.  A 

população da i lha l igada à pesca, por exemplo, re iv indicava  ampl iação da rede 

elétr ica pe la  Celesc,  a f im de permit i r  o armazenamento de peixes nos 

períodos de grande safra 18.  No entanto,  logo “descobr iram não só as vir tudes, 

mas os prob lemas do progresso”  (FANTIN, 2000) como trânsito intenso, 

poluição do mar e novos padrões socia is .   

A insta lação das empresas estatais  Ele trosul19,  Ce lesc 20,  Te lesc 21 e a 

fundação da UFSC e da Udesc, durante a década de 1960, propiciaram as 

“condições para que novas camadas médias fossem incorporadas à cidade”  

(LOHN, 2002).  Esse novo quadro  econômico fez com que viessem para a  

cidade prof iss ionais de todo o país e do estado, t rabalhadores l igados a áreas 

de nível técn ico e superior e grupos de empresár ios que buscavam elevar  o 

padrão de vida da cidade 22.  

Portanto,  a chegada dos de “fora” também contr ibu iu para “mudanças no 

cenário  da c idade, nos bai rros,  nas ruas e  nos morros”  (FANTIN,  2000) .  José 

El izeu da Si lva,  morador do bai rro  de Cacupé,  dono de um armazém na 

local idade, sina l izava a mudança.  Para ele ,  a chegada dos tur is tas co incid iu 

com a “decadência do lugarejo” 23.  Muitos moradores loca is venderam suas 

                                                 
16 O Estado. Florianópolis, 3/12/1972, Ocupação: espiar a draga, p. 16. 
17 O Estado. Florianópolis, 3/12/1972, Ocupação: espiar a draga p. 16. 
18 O Estado. Florianópolis, 25/1/1972, Coluna Gustavo Neves, p. 4. 
19 A Eletrosul Centrais Elétricas S. A. é uma empresa subsidiária da Centrais Elétricas Brasileiras S. A. – Eletrobrás 
e vinculada ao Ministério de Minas e Energia. Foi constituída em 23/12/1968 e autorizada a funcionar pelo Decreto 
nº 64.395, de 23/4/1969. É uma sociedade de economia mista de capital fechado e atua nas áreas de geração e 
transmissão de energia elétrica. 
20 A Centrais Elétricas de Santa Catarina S. A., Celesc, é uma sociedade de economia mista que atua desde 1955 
nas áreas de geração, transmissão e distribuição de energia. Durante esse período, consolidou-se como uma das 
maiores empresas do setor elétrico brasileiro. 
21 Telecomunicações de Santa Catarina (Telesc) foi a empresa operadora de telefonia do grupo Telebrás no estado 
brasileiro de Santa Catarina antes de sua privatização. Foi absorvida pela Brasil Telecom, que durante a transição 
foi denominada Telesc Brasil Telecom, que foi depois absorvida pela Oi. 
22 Foi da ordem de 19,71% o aumento do custo de vida registrado em Florianópolis no exercício de 1971, índice 
superior em 2,19% ao registrado em 1970. A constatação foi feita pela ESAG, que efetua mensalmente um 
levantamento sobre o comportamento do custo de vida nesta Capital. O Estado. Florianópolis, 13/1/1972, 
Contracapa: Custo de vida subiu 19,71%, p. 12. 
23 O Estado. Florianópolis, 9/12/1973, p. 9. 
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propr iedades mediante a  oferta dos recém-chegados. Principalmente após a 

conclusão da est rada asfal tada que passou a l igar Canasviei ras ao Centro de 

Florianópol is ,  faci l i tando a ut i l ização do balneário como grande atração 

turíst ica naquele momento.  

Flor ianópol is tornou-se palco de tensões entre os ant igos e  os novos 

moradores, como observa  Fant in  (2000).  Segundo a autora,  a part i r  da década 

de 1970 é possível perceber o “cont raste nos modos de v ida, confrontos de 

valores, d isputa de mercado  de trabalho, d isputa de terra” (FANTIN, 2000, p.  

37).  

Esse processo caminhou para uma clara div isão entre os grupos que a 

autora denominou de nat ivos e  de est rangeiros.  Havia até uma dist inção c lara 

entre eles na ocupação do espaço f ís ico da cidade.  Moradores mais ant igos 

costumavam se referi r  a alguns espaços como “rua dos paul istas” e “rua dos 

gaúchos”.  

Parece pert inente compreender a relação entre os dois grupos a part i r  

da dinâmica estabelec idos -outsiders (ELIAS,  2000).  A def in ição desse embate 

permite local izar “d i ferentes exper iê ncias e sent imentos pela c idade ” (FANTIN,  

2000).  Os estabelecidos seriam os dete ntores das trad ições, cujas  

experiências part i lham de costumes já assentados há gerações e que desejam 

preservá- las 24.  Enquanto que os outsiders  t razem consigo novos hábitos que 

são vistos com rece io pelos ant igos moradores.  

Os s inais  de mudança podem ser notados por reclamações. De repente 

são comuns cartas endereçadas ao jornal  ou abaixo -assinados art iculando 

moradores de bair ros que não to leram criadores de animais.  Isso revela uma 

nova postura f rente às prát icas até  então comuns na c idade, mas que deixam 

de ser unânimes diante de um novo contexto.  As rec lamações são estendidas 

também às más condições sanitár ias de pontos estratég icos para o tur ismo,  

como bares e restaurantes.  

                                                 
24 Para o grupo nuclear da parte antiga de Wiston Parva, o sentimento do status de cada um e da inclusão na 
coletividade estava ligado à vida e às tradições comunitárias. Para preservar o que julgavam ter alto valor, eles 
cerravam fileiras contra os recém-chegados, com isso protegendo sua identidade grupal e afirmando sua 
superioridade (ELIAS, 2000 p. 25). 
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A invocação por hábitos de hig iene está sempre presente nas 

reclamações. Como o morador das prox imidades do mercado do Estre i to  que 

cr i t ica,  at ravés de uma carta enviada ao jorna l “O Estado”,  o  descaso da 

peixar ia que at ira  os peixes estragados ao mar,  mas que com o tempo e a maré 

“vol tam a dar na praia um pouco adiante,  justamente at rás de nossas casas 

onde apodrecem” 25.  Ass im como os moradores da Vi la Operár ia no Saco do s 

Limões cu ja pr inc ipal  repulsa  é por um v iz inho que mantém no seu terreno a 

cr iação de vacas e cabras,  “ocasionando distúrb ios na viz inhança, tanto pela 

sujei ra dos detr i tos dos animais quanto pelo mau cheiro que exa la do curra l ,  

prejudicando o sossego e a saúde dos formatários” 26.  

Na perspect iva de El ias  (2000) a relação estabelecidos -outs iders  coloca 

muitos conf l i tos em jogo, mas todos convergem na luta para “modif icar o 

equi l íb r io do poder”.  Neste sent ido,  expectat ivas em re lação às mudanças que 

a cidade v inha enfrentando são apreendidas pelos do is grupos. O grupo dos 

estabelec idos lamenta a perda  da cidade, seja pelo rompimento de ant igos 

laços ou pela “ invasão” dos outs iders  que usufruem das possibi l idades que a 

cidade oferece. Esses últ imos, em alguns casos, possuíam um capita l  cu ltura l  

d i ferenciado, o que permit iu observar e angariar lucros com o potencial  

turíst ico que aqui se destacava naque le  momento. A esse panorama Fant in ,  

(2000) chamou de d isputa da cidade .  

O crescente espaço ocupado pe los anúncios de bens de consumo  no 

jorna l O Estado mostra  que há uma demanda a ser  atendida para esta nova  

classe. Páginas inte iras colocam ao alcance dos le i tores não só produtos, mas 

também novos valores que devem representar o est i lo de vida das grandes 

cidades como apartamentos, e le trodomést icos, m óveis e carros.  Às vésperas 

do Natal de 1972 a procura pelas te levisões em cores é o grande destaque 27.  

Através desses t raços percebe -se que Flor ianópol is começava a incorporar os 

novos padrões de consumo de massas 28.  

                                                 
25 O Estado. Florianópolis, 6/12/1973, Cartas: Mercado – Carlos Oliveira, p. 4. 
26 O Estado. Florianópolis, 25/1/1973, No Saco, vaca e cabra estão criando problema, p. 3. 
27 O Estado. Florianópolis, 3/12/1972, Aumenta a venda de tevê em cores em Florianópolis, p. 9. 
28 A nova classe média está, em geral, plenamente integrada nos padrões de consumo moderno de massas, de 
alimentação, de vestuário, de higiene pessoal e beleza, de higiene da casa. Tem todas as maravilhas 
eletrodomésticas, inclusive a TV em cores, 21 polegadas (de 1972, quando começou a ser produzida, a 1979, foram 
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É possíve l observar  que, durante esse mesmo período, o crescimento da 

cidade também esteve atrelado  ao mi lagre econômico 29.  A vida soc ial  bras i le i ra 

sofr ia com o arrocho salar ia l ,  obrigando o núcleo fami l ia r a submeter mais 

indivíduos à força de trabalho com o in tui to de aumentar  a renda para  

compensar os baixos salár ios.  No entanto ,  para uma pequena par ce la da 

população pertencente às classes A e B a renda aumentou.  

Mais do que adoção local dos novos padrões de consumo ,  portanto ,  era  

preciso incorporar no plano po lí t ico o  caminho “desenvolv iment ista” que o 

governo mil i ta r t r i lhava. Por isso , ao assumir a  cadeira da Presidência da 

Câmara, o vereador Waldemar da Si lva Fi lho rei terou as di retr izes para o 

futuro de Florianópol is,  cujo caminho deveria estar em conformidade com o 

“processo de marcha para o progresso. ” Seria a  grande oportunidade d e a 

cidade “part ic ipar do surto desenvolv iment ista que sacode o Brasi l ” 30.  

Embora as intervenções urbanas  possam ind icar as muitas mudanças em 

curso,  destaca-se cada vez mais  os inúmeros problemas e ent raves que a 

capita l  deveria  enfrentar e  resolver para concret izar  o p lano de se tornar 

referência turís t ica ,  o  que a  colocará em luta permanente contra a fa l ta de 

infraestrutura.   

Aqui parece pert inente abordar a expectat iva e a preparação em torno 

do tur ismo naquele momento e se, de fato,  e la se concret iza.  Por isso, faz-se 

necessár io olhar com atenção para o carnaval ,  evento considerado estratégico 

para atrai r  tur istas para a cidade.  Fant in  (2000) observa que as festas 

possib i l i tam “pensar a cidade ,  seu imaginário,  e aprender aspectos da sua 

dinâmica cu ltura l ” .  Pr incipalmente no que move o carnaval como uma festa 

capaz de projetar Flor ianópol is  no c ircuito  turíst ico do país.  É interessante 

observar como as escolas de samba incorporam nos temas carnavalescos 

                                                                                                                                               
vendidos cerca de 4,5 milhões de aparelhos). Tem telefone. Tira férias e viaja com a família pelo Brasil, de avião ou 
de carro; hospeda-se em hotéis “razoáveis”. Mas talvez o símbolo de status mais significativo seja o automóvel, 
trocado a cada ano ou a cada dois anos. O automóvel e o apartamento classe-média (MELLO, 2002.p.631-632).  
29 O boom iniciado em 1968 teve como causa básica uma política liberal de crédito que encontrou a economia, após 
vários anos de recessões, com baixa utilização da capacidade produtiva, taxas relativamente altas de desemprego e 
custo reduzido da mão-de-obra de pouca qualificação. A isto deve ser aduzida uma grande propensão a consumir 
das camadas de rendas elevadas. O crescimento bastante rápido que se verificou foi a resposta natural da 
economia a estas condições (SINGER, 1989.p.61). 
30 O Estado. Florianópolis, 9/2/1972, p. 12. 
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representações que fazem parte da est ratégia de propaganda da ind úst r ia  

turíst ica como a exaltação as belezas naturais e da cul tura loca l.  

 

3. O Turismo como uma Maneira de Vender a Cidade 

 

A temporada de verão no ano de 1980 fo i  s ign if icat iva  para 

Flor ianópol is.  Em 20  de janeiro daquele ano, o jornal “O Estado” destacava na 

primeira página: “ ‘ Invasão’ de argent inos vai até o mês de março” 31.  Num p lano 

maior,  a foto pr inc ipal  estampava duas moças que desf i lavam pelo Centro da 

cidade carregando co lchonetes; em outra foto,  duas mulheres estát icas no 

meio da rua exib iam um semblante de preocupação; a legenda descrevia:  “A  

cidade mal sina l izada  deixa os tur istas confusos” .  Essas imagens se juntavam 

ainda a f lagrantes de argent inos reun idos em grupos na praia ou comprando 

roupas nas lo jas da c idade.  

Uma ún ica página de jorna l no s sugere algumas das questões que 

estavam colocadas naquele momento para a promoção do tur ismo na cidade. 

Primeiro,  uma v isível  euforia por parte da imprensa ao descrever a chegada de 

tantos tur is tas num curto espaço de tempo. Na mesma página ,  o per iódico 

informa que os argent inos “cont inuam chegando em massa às praias loca is” .   

Do mês de dezembro de 1979 até aquele momento, o número de tur istas 

provenientes da Argent ina at ingia a marca de 150 mil .  É importante destacar 

que o termo “massa” associado ao tur i smo 32 pressupõe, segundo Boyer (2003), 

uma modal idade do consumo de massa, onde est á presente o dese jo pelo lazer 

e pela cul tura,  v iv idos de forma mais intensa entre as décadas de 1950  e 1980. 

Portanto,  o tur ismo de massa coloca para os loca is ,  que receberão um 

enorme f luxo de pessoas, a necessidade de medidas capazes de acomodá - las 

ou bem servi - las,  tema este por demais caro às ambições f lo r ianopol i tanas de 

se transformar em centro turíst ico.  De imediato ,  a “ invasão” dos tur istas 

argent inos representava mui tos ganhos. Na mesma edição, se destaca o 

                                                 
31 O Estado. Florianópolis, 20/1/1980, p. 1. 
32 Turismo é um conjunto dos fenômenos resultantes da viagem e da estadia temporária de pessoas fora de seu 
domicílio, na medida em que este deslocamento satisfaz, no lazer, uma necessidade cultural da civilização industrial 
(BOYER, 2003. p. 16). 
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consumo voraz por e letrodomést icos como os te levisores, que chegavam a 

custar t rês vezes menos no Brasi l .  A matér ia descrev ia:  “A si tuação para os 

comerciantes de Flor ianópol is nos primeiros 15 dias de jane iro,  con siderado 

um ‘ tempo de vacas magras’,  nunca esteve tão bem em termos de 

faturamento” 33.  

Naquele ano, especif icamente, o comérc io faturava mais do que nos 

anos anteriores,  não só pela grande quant idade de tur istas,  mas pelo câmbio 

favoráve l .   Guido Fretes, tur ista de Córdoba, expl icava que eles t inham “a 

vantagem de ganhar Cr$ 15,00 em cada dó lar ‘cambiado’ .  Eles gastam com o 

tur ismo apenas o lucro  obt ido na t ransação” 34.  

Dois d ias depois,  o  então o secretário de Finanças da p refei tura,  

Ricardo Carion i ,  destacava que o grande retorno de ICM estava l igado ao 

tur ismo. No entanto,  sal ientava o secretário:  “O  benefício será maior,  na 

medida em que esse grande movimento de compras se torne f requente  e não 

sazonal,  como vem ocorrendo de dezembro a março na cap ita l ” 35.  

Embora a “ invasão” est ivesse em curso e  parte dos p lanos turíst icos 

elaborados a part i r  da década de 1960 começa sse a tomar corpo, o tur ismo 

como at iv idade a inda engat inhava e não era capaz de manter  o mesmo volume 

de ganhos durante todo um ano. Além dos problemas de infraestrutura que 

iremos abordar mais adiante,  há aqueles que envolvem o relacionamento entre 

os vis i tantes e os nat ivos. A opção pelo tur ismo pressupõe que os moradores 

locais se jam recept ivos aos “est rangeiros”,  o  que nem sempre ocorr ia .  

Na sua coluna do d ia 23 de jane iro,  o jorna l ista Beto Stod ieck re lata a 

seguinte confusão entre um morador do Sambaqui e um casal  de tur ista s 

argent inos:  

 

[ . . . ]  E é  o  própr io  ex -deputado quem con ta  o  que lhe  aconteceu.  
Es tava e le  recebendo inúmeros conv idados  para  passar  o  d ia  –  o  
a lmoço  t i nha  te rminado  e  mui tos  de les  sob  o  sombreado 
encont ravam -se quando e is  que para  d ian te  do  seu te r reno –  
porém na par te  do  lado de lá  em d i reção ao mor ro  –  um au tomóve l  
com reve ladoras p laca  argent ina  –  e  nem era  prec i so  ver  p laca  
para  sacar  o r igem. . .  

                                                 
33 O Estado. Florianópolis, 20/1/1980, Na ilha, cheios de dólares, eles compram tudo, p. 16. 
34 O Estado. Florianópolis, 20/1/1980, Na ilha, cheios de dólares, eles compram tudo, p. 16. 
35 O Estado. Florianópolis, 22/1/1980, Município consegue maior retorno de ICM. Motivo: o turismo, p. 16. 
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Do in ter io r ,  sa l ta  casa l  –  com o presumíve l  mar ido  por tando 
cade i r inha,  dessas de a rmar .  Arma a  cade i ra  que é  ins ta lada  
igua lmente  sob  a  á rvo re ,  com a mu lher ,  a inda jovem que nem o  
mar ido ,  sentando -se  com ares  de  dona.  O  mar ido ,  acatando ordens  
da pat roa ,  abre  o  por ta -malas  de onde  re t i ra  ser ro te  imed ia tamente  
pos to  em ação con t ra  uma banane i ra  f ru t i f i cando enorme e  
apet i t oso  cacho –  i sso  tudo sob  ordens da mulher  que da sua  
cade i r inha apon tava aqu i  e  a l i . . .  
An ton io  A lme ida,  sen t i ndo o  que es tava p ra  acon tecer ,  
imed ia tamente  pu la  do  seu sombreado e  va i ,  de  dedo em r is te ,  
d izendo que aque le  te r reno a l i  l he  per tence e  que e les  se  
pusessem imed ia tamente  pra  fo ra .  O mar ido  a inda ten tou  
educadamente  j us t i f i car - se  a  base de “so lamente  la  banan i ta ”  –  
com a petu lan te  mulher  aos be r ros  de desaca to  cont ra  o  cor te  do  
bara to  [ . . . ] 36.  

 

Episódios como esse mostram que nem sempre os tur istas eram bem-

vindos, e les precisam obedecer  a determinados l imi tes.  O caso ainda sugere 

traços da problemática ocupação imobi l iá r ia na I lha de Santa Catarina  onde 

f ica d i f íc i l  separar  o públ ico do pr ivado.  

Esses exemplos colocam em questão a suposta “vocação” turíst ica da 

cidade de Flor ianópol is .  Como sa l ienta  Márc ia Fant in ,  essa indústr ia 

“desencadeou uma nova con f iguração urbana” além de acelerar as mudanças 

na cidade,  mas também “no modo de vida dos ant igos moradores e no perf i l  da 

sua população atua l ”  (FANTIN, 2000) .  

O tur ismo é ob jeto de estudo importante  neste período. Durante toda a 

década de 1970 há um inten so debate nos jorna is sobre os caminhos que o 

tur ismo deve tomar,  seja através de campanhas de divulgação da cidade em 

outros estados ou nas melhor ias da inf raestrutura que o poder públ ico e a 

in ic iat iva privada deveriam v iabi l izar .  Além d isso,  intensif ica -se a promoção de 

festas de apelo popular como o carnaval  que ser ia  capaz de promover a 

cidade.  

No entanto ,  o desejo de transformar Flor ianópol is em uma c idade 

referência no tur ismo é anterior à década que estamos estudando. O 

histor iador Sérg io Ferreira  (1998),  em seu estudo “O Banho de Mar na I lha de 

Santa Catarina ”,  observa que há  marcos importantes para o desenvolv imento 

do tur ismo em Florianópol is e  no e stado.  

                                                 
36 O Estado. Florianópolis, 23/1/1980, Coluna Beto Stodieck, La bananita de los porteños, p. 10. 
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O autor lembra que em f ins de 1930 Canasvie iras ter ia seu  pr imeiro  

hotel inaugurado, embora só est ivesse aberto ent re os meses de janei ro e 

feverei ro.  No ano de 1946 , o jorna l “O Estado” publ ica o ar t igo: “Como 

transformar Flor ianópol is em centro de tur ismo”  (FERREIRA,  1998) .  No 

entanto,  esse momento ainda não possuía qualquer ação efet iva do pode r 

públ ico para o tur ismo. Somente em 1960, quando a F iesc real iza um 

seminár io ,  é que se publ ica o primeiro documento sobre o  assunto.  Nele estão 

descr i tos os mot ivos  para se incent ivar o tur ismo  como a exuberância da 

natureza e o favorec imento do local  pa ra a prát ica de esportes.  

Após a publ icação do documento da Fiesc,  em ju lho de 1965, cr ia-se o 

Serv iço Estadual de Turismo no governo de Celso Ramos.  Em 1968, é cr iado o 

Deatur (Departamento Autônomo de Tur ismo ) e o Conselho Estadual de 

Tur ismo. Dois anos depois,  o Codesul  e o Deatur publ icaram o estudo “O 

Tur ismo em Santa Catar ina”.  Nesse estudo , são ressaltadas “as 

potencial idades de Santa Catar ina, po lí t icas de tur ismo, dos fomentos 

necessár ios,  é t raçado um pequeno histór ico da evolução da ocupação das 

praias”.  

O impulso do tur ismo na capita l  no iníc io da década de 1970 pode ser  

observado em âmbito  nacional  a  part i r  da f inal ização das obras da BR-101, que 

faci l i ta ram o acesso a todo o l i tora l  catarinense, permit indo chegar ao Rio de 

Janeiro  em menos de “48 horas”37.  A conclusão da  BR-28238 também fez com 

que de fato ex is t isse a  integração  do l i toral  com o inter ior  do estado, 

encurtando também o caminho de v iagem dos tur istas pla t inos. Essas obras 

trouxeram novas esperanças para o tur ismo, porque enquanto durou o 

“prob lema rodoviár io” não se poder ia m ter “aspi rações mais ousadas em 

relação ao tur ismo” 39.  Já no espaço local fo i  fundamental a conclusão da 

estrada asfal tada até os balneários de Canasvie iras e Ingleses 40.  Naquele 

                                                 
37 O Estado. Florianópolis, 20/8/1971, Editorial: A BR é nossa, p. 04. 
38 Concorrência pública para a elaboração dos projetos finais para o trecho Florianópolis – Lages da BR-282 será 
aberta nos próximos trinta dias, ao passo que o trecho São Miguel do Oeste – Campos Novos, da mesma rodovia, 
deverá estar concluído até final de fevereiro. O Estado. Florianópolis, 27/1/1974, p.13. 
39 O Estado. Florianópolis, 11/1/1971, Editorial: Etapa decisiva, p. 4. 
40 Esses novos balneários da Ilha tornavam-se espaços para a reprodução de status e posições de classe 
privilegiadas, enquanto que nas periferias de Florianópolis e dos municípios em torno, estavam localizados os 
grupos sociais que conseguiam, no máximo, uma inclusão subordinada no espaço da cidade (LOHN, 2002. p. 383). 
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momento a estrada representou um im portante avanço “no sistema de 

infraestrutura turíst ica” 41 da cidade.  

Esperava-se que com as obras aumentassem os invest imentos 

empresar ias “à exp loração de tamanhas possib i l idades” 42,  uma vez que 

estavam abertos os caminhos para “a rendosa indústr ia turíst ica”43.  De fato ,  os 

invest imentos chegaram, como aponta o co lunista Gustavo Neves , ao saudar 

com entusiasmo na I lha os  “pomposos ed if íc ios e cent ros tur íst icos, inclusive 

hotéis convenientemente insta lados” 44.  No mês seguinte,  o jornal not ic iava a 

campanha do governo estadual est imulando os “empresár ios a invest i rem em 

empreendimentos catarinenses os recursos dedutíveis do Imposto de Renda, 

chamando atenção para o tur ismo” 45.  

Há nesse momento  uma sér ie de medidas  por parte  do governo do 

estado a part i r  do Deatur de divu lgação do estado e de suas atrações. O setor  

turíst ico passou a contar com apoio de o rganizações como o BESC-Tur ismo, 

que ajudava na “divulgação dos potenciais exploráveis pelo t ino empresar ia l ” 46.  

Como chama atenção o colunista  Gustavo Neves a expansão do tur ismo não 

dependia exclusivamente de medidas do estado. Ao contrário ,  deveriam 

trabalhar em parceria  o setor públ ico e  o privado para explorarem os 

“potencia is imensos à espera” 47.  

Nota-se uma constante valor ização das “ imensas reservas 

paisagíst icas” 48.  A representação do ideal de beleza natura l da I lha  tem 

inclusive repercussão nos enredos das escolas de samba da cidade e  neles se 

exaltava a exuberância natural  de Flor ianópol is  e do estado, ao mesmo tempo 

em que se va lor iza o  perf i l  empreendedor  do catarinense. “Junta-se agora à  

intel igente intervenção de homens empreendedores” 49.  Aqui cabe lembrar 

Cancl in i  (1983),  quando diz ser “a fasc inação nostálg ica pelo rúst ico e pelo  

                                                 
41 O Estado. Florianópolis, 04/01/1974, Editorial: Caminho do Progresso, p. 4. 
42 O Estado. Florianópolis, 04/01/1974, Editorial: Caminho do Progresso, p. 4.. 
43 O Estado. Florianópolis, 04/01/1974, Editorial: Caminho do Progresso, p. 4.. 
44 O Estado. Florianópolis, 19/1/1972, Coluna Gustavo Neves: Empresa e Turismo, p. 4. 
45 O Estado. Florianópolis, 13/2/1972, Editorial: Promoção permanente, p. 4. 
46 O Estado. Florianópolis, 15/2/1974, Coluna Gustavo Neves: Incremento ao Turismo p. 4. 
47 O Estado. Florianópolis, 19/1/1972, p. 4. 
48 O Estado. Florianópolis, 15/2/1974, p. 4. 
49 O Estado. Florianópolis, 22/2/1972, Editorial: A Turística Florianópolis, p. 4. 
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natural ” uma operação comum fe i ta pelo tur ismo. Assim o plano turíst ico 

começa a ganhar con tornos comercia is mais amplos, e specialmente quando o 

governo municipa l v iabi l iza um ponto de venda na Lagoa da Conceição para o 

“artesanato de trad ição” 50,  produzido pe lo grupo de rendeiras Assor i 51.  

 

Ainda que o  s i s tema cap i ta l i s ta  proponh a a  homogene idade urbana 
e  o  con for to  tecno lóg ico  como mode lo  de v ida ,  mesmo que o  seu 
pro je to  bás ico  se ja  apropr ia r - se  da natureza e  subo rd inar  t odas as  
fo rmas de produção à  economia  mercan t i l ,  es ta  i ndúst r ia  
mul t inac iona l  que é  o  tu r i smo necess i t a  preser var  as  comunidades 
arca icas  como museus v i vos  (CANCLINI ,  1983) .  

 

Cancl in i  se refere a  essa fasc inação nostálg ica pelo rúst ico  para 

promover o tur ismo como uma proposta de cr iar  “museus vivos” e nesse 

sent ido é possível pensar nas est ratégias ut i l izadas pel o governo para cr iar a  

“Pr imeira Fe ira  Típ ica da I lha ”52.  Durante quinze d ias,  a  fe i ra  expôs um 

engenho de far inha,  no “est i lo  açoriano”,  e a “confecção e exposição de 

mantas, confecção manual de corda de c ipó, confecção manual de corda de 

pite i ra,  exposição de rede de pesca artesanal,  confecção e exposição de 

tarrafa ,  de estei ra,  confecção de balaio e t ip i t i ,  e xposição de carro de boi ” 53,  

a lém das fo lguedos populares como o pau-de-f i tas e o terno-de-reis .  Aldír io 

Simões, o ideal izador da fe i ra e  importante j ornal ista da c idade , comentava 

que a “TV Educat iva de São Paulo irá fazer um f i lme sobre a Feira Típ ica da 

I lha, que será distr ibuído, poster iormente, a todos os canais do país” 54.  

O então chefe do departamento de s ocio log ia da UFSC, Nereu do Vale 

Perei ra,  assina lava:  “O tur ismo baseado apenas em pra ia já não é atrat ivo para 

correntes permanentes de tur istas. ” 55 E mesmo a grande quant idade de tur is tas 

no verão não era garant ia de permanência constante na I lha. É o que alerta  o 

jorna l “O Estado” quando regist ra a queixa de alguns hotéis.  Segundo consta ,  

                                                 
50 O Estado. Florianópolis, 14/1/1972, Editorial: ASSORI empossa sua diretoria, p. 4. 
51 A partir desse momento, as populações do interior da Ilha de Santa Catarina, que geralmente apresentavam 
condições de vida precárias e que não recebiam a atenção do poder público, são lembradas como motivos 
folclóricos, capazes de ajudar na movimentação da nova economia turística (LOHN, 2002. p. 407). 
52 O Estado. Florianópolis, 15/12/1978, No aterro da Baía Sul, a partir de hoje, a Primeira Feira Típica da Ilha, p. 16. 
53 O Estado. Florianópolis, 15/12/1978, No aterro da Baía Sul, a partir de hoje, a Primeira Feira Típica da Ilha, p. 16. 
54 O Estado. Florianópolis, 15/12/1978, No aterro da Baía Sul, a partir de hoje, a Primeira Feira Típica da Ilha, p. 16. 
55 O Estado. Florianópolis, 24/12/1972, Editorial: Folclore resiste ao progresso e sobrevive na Ilha de Santa 
Catarina, p. 4. 
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o tempo de estada dos tur istas era de pouco mais de 24 horas 56.  Muitos 

alegavam a fa l ta de at rat ivos.  

Para supr ir  essa def ic iênc ia ,  os anúncios das agências de tur ismo da 

capita l  o ferec iam aos tur istas f ixados na  c idade serviços de transporte até 

Blumenau e Balneário  Cambor iú ,  onde eram atraídos por “uma compra bem 

rentável ” 57.  O proprietár io de um hotel da cidade concluía na época em 

entrevista ao jorna l que “F lor ianópol is tomou -se prat icamente cidade de 

pernoite” 58.  

De fato,  em pouco tempo as expectat ivas se mater ia l izavam. Em 

dezembro de 1973, “O Estado” anunciava a “Invasão Plat ina” 59.  Naquele verão , 

era prev isto um número maior de tur istas da Argent ina, muito em função da 

valor ização do peso naquele instante.  De qualquer forma, mesmo que o fator 

externo tenha ajudado, percebe -se,  nos t rês primeiros anos daquela década, o  

crescimento no número de tur istas.  

Um estudo fe i to na época pelo  Deatur apontou aumento de 60 % no f luxo 

de tur istas em todo o estado entre 1971 e  197560.  No mesmo ano, sob in ic iat iva 

do governo Médic i ,  fo ra decretado “o ano nacional do tur ismo” 61.  O governo 

Colombo Sal les se apressou em acompanhar as diret r izes do governo fe deral  e 

juntamente com o Deatur publ icava os “Rotei ros Turíst icos de Santa Ca tarina”,  

em feverei ro de 1973.  

As praias,  logo o maior atrat ivo turíst ico  da cidade, tornam -se os 

maiores a lvos de quest ionamentos. Principalmente ,  Canasviei ras e Joaquina ,  

que recebem um f luxo constante de v is i tantes  “paranaenses,  paul istas,  

gaúchos e argent inos”62.  Muitas vezes, F lor ianópol is é comparada a cidades 

que também exp loram o tur ismo. Como é o  caso do le i tor que diz  sent ir  inveja  

                                                 
56 O Estado. Florianópolis, 6/1/1974, Falta Diversão, p. 4. 
57 O Estado. Florianópolis, 1/12/1973, Turismo abre Cidade aos Estados e países do Prata, p. 16. 
58 O Estado. Florianópolis, 14/1/1973, Turismo em Florianópolis com sérias deficiências, p. 16. 
59 O Estado. Florianópolis, 5/12/1973, Editorial: A Invasão Platina, p. 4. 
60 Baseado em dados de 1971, quando chegaram aqui aproximadamente 42 mil turistas, e de 1972, quando este 
número se elevou para 66 mil, o Deatur realizou estudos e prevê que durante o corrente ano cerca de 105 mil 
pessoas visitarão nossas cidades e balneários, principalmente na alta temporada, que compreende os meses de 
dezembro, janeiro e fevereiro. Segundo estes cálculos, em 1974 receberemos 165 mil turistas e, no ano seguinte, 
cerca de 258 mil pessoas. O Estado. Florianópolis, 31/1/1973, Editorial: A Invasão Platina, p. 3. 
61 O Estado. Florianópolis, 24/2/1973, Coluna Gustavo Neves, p. 4. 
62 O Estado. Florianópolis, 3/2/1973, A Lagoa como ela é, p. 7. 
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de Recife e Ol inda, já que o cuidado especia l  daquelas c idades não deixa “que 

os tur istas se espantem por problemas de  higiene das pra ias” 63.  

É interessante observar para onde se d irec ion am as polí t icas de 

invest imento  do tur ismo na capita l .  Fant in  (2000) observa que o uso do tur ismo 

nas mãos da el i te local permite também a “exploração imobi l iár ia predatória 

cuja f inal idade maior  era negociar paisagens priv i leg iadas” ,  f icando em 

segundo plano o cuidado com meio ambiente  local.  Na abertura da temporada 

de 1973, “O Estado” publ icava a l ista do DASP que elencava as praias l iv res 

de poluição, todas nos l imites da região oceânic a da I lha e as imprópr ias para 

banho, na região cont inental.  

Entre tantas imagens pro jetadas sobre essa cidade turíst ica,  se ja da 

imprensa ou dos le i tores do jorna l,  há também uma resposta a essas duas 

projeções, a imagem que o tur ista f az da cidade que ele vis i ta.  Nesse sent ido ,  

os jornais  deixam a lgumas p istas do que sentem as pessoas que vis i tam 

Florianópol is naquela década.  

Em dezembro de 1976 , “O Estado” publ ica a  matéria:  “Como o t ur ista vê 

a cidade”.  Preocupada  com o volume cada vez mais representat i vo de 

vis i tantes, que no ano anterior chegara a 100 mi l ,  a matéria procura ret i rar  dos 

entrevistados o que mais gostaram da  c idade. Todos são unânimes ao fa lar 

bem das belezas naturais .  No entanto,  não esquecem de mencionar “o mau 

atendimento em alguns hotéis,  a  fa l ta  de vida noturna, a  ausência de bares, 

choperias ou t ransporte fáci l  e,  sobretudo, os preços dos restaurantes” 64.  

Os prob lemas que se impõem a c idade para exploração do tur ismo são 

sent idos de diversas formas. O colunis ta Marcí l io Medeiros rec lama da fa l ta de 

guias turís t icos orientando aqueles que chegavam à i lha 65.  Não só a escassez 

de informação, mas também o despreparo dos prof issiona is da área 

espantavam a imprensa da época. Como é o caso do jorna l ista que auxi l iou um 

casal de tur istas a loca l izar o Museu Vitor Meire l les ,  após a negat iva do 

portei ro do hotel  onde se hospedavam 66.  

                                                 
63 O Estado. Florianópolis, 6/1/1973, Cartas: Paias, Lauro Ricardo Silva, p. 4. 
64 O Estado. Florianópolis, 17/12/1976, Como o turista vê a cidade, p. 16. 
65 O Estado. Florianópolis, 28/12/1972, Turismo no peito, raça e coragem, p. 4. 
66 O Estado. Florianópolis, 12/2/1973, p. 2. 



A “CIDADE MILAGRE”: NOVOS CONTORNOS DE UMA FLORIANÓPOLIS EM VIAS DE MODERNIZAÇÃO 

 

 

 

 

Cadernos NAUI Vol.  2 ,  n.  2,  jan -jun 2013 
 

70 

Há inclus ive nos jorna is registro  de  conf l i tos por conta do despreparo e 

da fa l ta de informações . Uma das notíc ias conta a histór ia de um  garoto 

tre inado pelo Deatur para ser guia na cidade  que fora desment ido pelo gerente  

do hotel onde os tur istas estavam hospedados  quando fornecia  informações 

sobre as praias da c idade 67.  Na Lagoa da Conceição, um tur ista  português 

recebeu murros e pontapés depois de rec lamar da demora no atend imento:  

 

Eu  já  es tava  cá  fo ra ,  quando e les  ca í ram sobre  m im qua l  um bando  
de urubus .  Quer iam t ruc idar -me .  Eu fug i ,  con fesso que fug i  de  
medo .  Um homem só  a  gente  enf ren ta :  do is  a  gente  ten ta ,  mas  
c inco a  gente  foge .  Ass im conta  o  indus t r i a l  aposen t ado Abí l i o  
Tare lho ,  de  55  anos.  Na ta rde  sábado,  às  15  horas,  e le  fo i  jun to  
com uma excursão de tu r i s tas  a té  o  Res taurante  Leca,  na  Lagoa da  
Conce ição.  Depo is  de  rec lamar  do  péss imo a tend imento  que lhe  fo i  
d ispensado,  Ab í l io  f o i  re t i rado do loca l  pe lo  gu ia  da  excu rsão.  
Quando se  aprox imava do  ôn ibus fo i  agred ido  pe lo  propr ie tár io  do  
res taurante ,  seu s f i l hos  os  do is  ga rçons e  mais  “a lguns pescadores  
que es tavam por  a l i ,  tomando cachaça ” ,  conta  o  gu ia  tu r ís t ico  que  
acompanhava a  excursão.  
Com qua t ro  hematomas  nas cos tas ,  uma mord ida  na tes ta ,  c inco  
ar ranhões no ros to ,  e  um inchaço na perna,  que  não lhe  perm i t ia  
cam inhar ,  Abí l io  Tare lho ,  na tura l  de  Por tuga l ,  se  reco lheu  ao  
quar to  305 do Hote l  Swensson.  Sábado às  16h30min  jun to  com e le  
fo i  agred ido  out ro  membro da excursão ,  o  por tuguês João Cor tez ,  
de  70 anos,  que  recebeu  um v io len to  pontapé no ca lcanhar .  E les  
v ie ram de Santos  num ôn ibus da Eldorado Tur ismo  e  chegaram a  
F lor ianópo l i s  na  sexta - fe i r a 68.  

 

A part i r  da segunda metade a década de 1970 , é possível observar por  

parte da imprensa  um posicionamento di ferente do que era tomado até então,  

projetam-se menos os desejos e sonhos da cidade turíst ica.  Parte dessa 

mudança exp l ica -se pelo fato de que parte dos anseios vis lumbrados no iníc io  

da década já estavam em construção pela c idade. As praias do Norte da I lha, 

como Canasviei ras e Jurerê ,  adquirem status de balneár io e recebem a cada 

ano um volume maior de tur istas.  Nesse momento, a  imprensa passa a 

destacar com maior f requência  o impacto que a c idade sof re em raz ão do 

tur ismo.  

Em janeiro de 1978 , Ermín io Cardoso, pescador e morador do Sant inho,  

se assustava com o que via.  “Eu nunca vi  tanta gente reunida na minha vida. 

                                                 
67 O Estado. Florianópolis, 14/1/1973, p. 16. 
68 O Estado. Florianópolis, 7/2/1977, Turistas reclamam e levam uma surra no bar do Leca, p. 7. 
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Isto aqui está parecendo uma cidade grande” 69.  Naquele dia ,  o  jornal “O 

Estado” juntamente com a TV Cultura e o  Deatur promoveram na praia do 

Sant inho uma sér ie de at iv idades com apresentação de grupos de boi -de-

mamão, blocos carnavalescos, jogos de futebol de areia e voos de asa delta.  

Embora a promoção tenha sido um sucesso, segundo a descrição do periódico,  

a SC-401 permaneceu congest ionada d o f im da tarde até o ano itecer,  quando 

“mais de cinco mil  veículos t rafegaram pela rodovia” 70 no que fo i  considerado o 

primeiro engarrafamento daquele verão.  

No ano anterior ,  a “caça ao tesouro”,  promovida  pelo Deatur na praia da 

Joaquina também ocasionou prob lemas. A brincadeira ,  que consis t ia em achar  

um baú enterrado com o va lor em dinhe iro  de Cr$ 5 mi l ,  chamou atenção de 

tanta gente  que durante a  madrugada o movimento de pessoas na praia era 

fora do normal.  No  meio da tarde , o jornal informava que não se t inha mais o 

que comer e beber nos restaurantes da praia:  “Os comerc iantes, surpresos,  

não entendiam muito bem o que t inha acontecido. Pra eles,  a busca ao tesouro 

era pouco para just i f icar tanto movimento (hav ia umas quatro mi l  pessoas na 

praia)”71.  

Os campings da cidade, que foram uma a lternat iva imediata para al iv iar 

o problema de acomodação dos tur istas ,  também sof r iam com a fa l ta de 

infraestrutura.  Lúc io Manoel Vie i ra,  campista de Cur i t iba,  est ranhava “não 

haver banheiro ,  chuveiro,  nem um lugar para trocar de roupa na praia” 72.  

Naquele f im de semana , a praia da Armação bat ia recorde de barracas 

chegando à marca de 112. Mais adiante ,  a matér ia lembra que há apenas um 

chuveiro públ ico na Joaquina que só  pode ser ut i l izado mediante o pagamento 

de cinco cruze iros.  A reportagem que re lata o problema do l ixo  nesse camping 

termina ouvindo o tur is ta:   

 
Ho je  (dom ingo)  ouv i  a lguém fa la r  num bar  da  pra ia  que a  gente  
dev ia  l evar  o  l i xo  embora .  Mas você ve ja ,  para  mim,  que não sou  
daqu i ,  é  d i f íc i l  fazer  isso .  Acho que ser ia  mui to  mais  s imp les  os  

                                                 
69 O Estado. Florianópolis, 30/1/1978, Mais de 20 mil pessoas no calorão do Santinho, p. 7. 
70 O Estado. Florianópolis, 30/1/1978, Primeiro grande engarrafamento deste verão na volta das praias, p. 10. 
71 O Estado. Florianópolis, 14/2/1977, Nas praias, muita gente. Faltou tudo, p. 7. 
72 O Estado. Florianópolis, 5/1/1977, Nossas belas praias estão sendo transformadas em depósitos de lixo, p. 15. 
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órgãos púb l icos  responsáve is  reco lherem o l i xo ,  como se faz  no 
Rio  Grande do Su l 73.  

 

Os jorna is possib i l i tam observar dois  olhares díspares sobre as mesmas 

questões. Um deles o  olhar do tur ista,  que, para Urry (1996),  prec isa “v ivenciar 

prazeres part icularmente dist intos”.  Por isso, o tur ista de Cur i t iba  reclama por 

carta das poucas áreas de estacionamento, água de má qual idade e a pressa 

de alguns motor istas no perímetro urbano, enf im , prob lemas de que ele 

procura se l iv rar no período de veraneio 74.  E o olhar daqueles que residem na 

capita l ,  cuja observação vê nos problemas não somente um s inal  de atraso, 

mas de que as mudanças em curso e a  “vocação” para o tur ismo não 

signif icariam dias melhores. Como lembra o bem humorado poema às vésperas 

do carnaval de 72: “Do congest ionamento do trâns ito  da Ponte Hercí l io  Luz,  

l iv ra i -nos, Alá  /  Da demora dos te lefonemas inter -urbanos, l iv ra i -nos, Alá  /  Da 

acanhada e ant iquada Rodoviária,  l iv rai -nos, Alá”75.  

 

4.  O Carnaval  F lor ianopoli tano como Promoção da Cidade  

 

No estudo sobre “As festas populares na expansão  do tur ismo: a 

experiência  i ta l iana” ,  Maria  Nazareth  Ferrei ra  (2001) aponta que a festa 

“estabelece uma relação complexa com a rea l idade; não é uma s imples 

reprodução ou inversão de sent ido; a festa recolhe exper iências que 

normalmente são v ivenciadas em separado, e acrescenta àqui lo que no 

cot id iano é percebido como descont inuidade”  (FERREIRA, 2001) .  A autora 

lembra também que no caso de festas como o carnaval  onde elementos 

“comunicat ivo -cu ltura l  é dado através da performance ” ,  é possível atra ir  a  

atenção de estranhos como os tur istas.  

O carnaval naquele momento ganhava um destaque maior pela imprensa 

como festa promotora da cidade. Essa postur a va i ref let i r  na maneira de 

“preparar” a cidade para atender ao grande cont ingente de tur istas que chegam 

no período do verão para curt i r  a I lha e sua festa.  Nesse sent ido ,  é 

                                                 
73 O Estado. Florianópolis, 5/1/1977, Nossas belas praias estão sendo transformadas em depósitos de lixo, p. 15. 
74 O Estado. Florianópolis, 20/1/1973, p. 4. 
75 O Estado. Florianópolis, 25/1/1972, autoria de Lírio Comin p. 2. 
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in teressante observar a forma como o  jornal “O Estado” const rói  imagens 

representat ivas sobre carnava l f lo r ianopol i tano.  

Há evocação a um carnaval “ t rad ic ional” fe i to na cidade, que leg it ima a 

posição de sustentar  “as maiores escolas de samba do su l do país” 76.  O t í tu lo 

de “tercei ro carnava l do Bras i l ”  permit ia também esquecer -se “dos impasses do 

cot id iano para se in tegrar à alegria da fo l ia ” 77.  Muito embora apareçam 

problemas como a fa l ta de vagas em hotéis  e campings.  

O carnava l de 1972 é especia lmente importante como fonte de ref lexão 

sobre as mudanças que operavam na cidade e as rep resentações mencionadas 

acima. Naquele ano , a intenção era possibi l i ta r que “a festa seja  a maior do 

país”78,  tornando-a mais longa, com sete  dias de duração. O colun ista Gustavo 

Neves lembrava que Florianópol is v iv ia um “cl ima de expectat iva sempre 

animadora” integrada ao futuro esp lêndido do país 79.  

Dessa forma, o carnaval permite v isual izar a ressonância des tas 

expectat ivas. E as escolas de samba sugerem bons indíc ios através dos 

samba-enredos. Neste caso, para que o carnava l da cidade ganhasse 

relevância naciona l,  era preciso f i rmar a sua trad ição ao executá - lo.  Isso 

concede leg it imidade para que a propaganda turíst ica tenha mais ef icácia  ou 

para que se convença adesão de novos invest imentos privados e públ icos com 

o intui to de tornar a festa um grande atr at ivo.  Mas a festa congrega outros 

atr ibutos:  

A fes ta  condensa s ign i f icados múl t ip los ,  ou  se ja ,  ao  mesmo tempo  
em que responde ao ins tan tâneo,  ao  momento  present i f i cado,  l uga r  
do  acon tec imento ,  da  ação,  a  fes ta  re f le te  u top ias ,  p ro je ta  cons igo  
uma imagem d a c idade,  de  uma comunidade ,  de  uma cu l tu ra  ou 
grupo soc ia l  especí f ico ,  guardand o no seu in ter io r  um “v i r  a  ser ”  
(FANTIN,  2000) .  

 

A cidade ganhava ares de metrópole e o seu carnaval deveria  

acompanhar esse r i tmo. O que se percebe pelos jorna is é  a importân cia  das 

escolas de samba para o carnaval da c idade. Embora ex ist issem bai les em 

clubes como o Doze, que comemorava cem anos , e blocos carnavalescos, as 

                                                 
76 O Estado. Florianópolis, 6/1/1972, p. 1. 
77 O Estado. Florianópolis, 13/1/1972, p. 1. 
78 O Estado. Florianópolis, 25/1/1972, p. 12. 
79 O Estado. Florianópolis, 4/2/1972, p. 4. 
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agremiações concentram as maiores expectat ivas. O destaque que elas 

recebem é notór io.  Mas o mais int r ig ante com re lação ao carnaval de 1972 

reside no fato de justamente e starem af inados naquele momento  a execução 

de grandes mudanças na cidade e os temas carnava lescos , que evocavam  

símbolos que f i rmavam de alguma forma elementos da “t rad ição” local ao lado 

das novas possib i l idades de ganhos levanta das pelo tur ismo.  

Na edição de 11 de feverei ro de 1972, “O Estado” t raz uma matéria  

especia l  com as respect ivas escolas de samba e seus samba enredos. Naquele 

ano part ic iparam do desf i le as escolas e agremiações  Proteg idos da Princesa, 

Embaixada Copa Lord, Fi lhos do Cont inente e Impér io do Samba. O jorna l  

informava que, juntas,  e las levariam para o desf i le de domingo 810 

integrantes. A matér ia  conta um pouco da tra jetór ia de cada  agremiação, sua 

fundação e o víncu lo com as comunidades onde estão estabelecidas.  

Os Proteg idos t inham como tema: “Flor ianópol is e suas Tradições”.   A 

autoria da letra de  Darc i Viei ra começa por valor izar um passado “glor ioso”  da 

I lha ainda  quando se chamava Desterro:  “Mergu lhei  na tua Histó r ia  /  E no 

fundo encontre i  /  Homens valentes lutando”.  Em seguida , a  let ra faz referência  

à expulsão dos espanhóis que tomaram a I lha em 1777, “Sem invasão e longe 

da Piratar ia  /  Toda cidade se põe a cantar”.  O futuro longe de qualqu er perigo,  

d iz a let ra do samba,  seria para amar.  E o carnaval colocado nessa medida 

tempora l proporcionaria ta l  fe i to:  “O l indo muito l indo nosso Carnaval /  Muito  

samba e muita be leza  /  Hoje e le é t radiciona l” .   

A Copa Lord aproveitava os cem anos do Clube Doze de Agosto e fazi a  

sua homenagem com o tema: “Doze, 1872 -1972”.  O samba assinado por Wal ter 

Campos Bruno a certa  al tura d iz ia:  “Supl icamos à canção, como mensagem  / 

Relembrando seus remotos carnava is  /  Um minuto de saudade em homenagem  

/  A seus grandes p ioneiros imortais” 80.  

As duas escolas parecem atestar a propaganda fe i ta pelos jorna is sobre 

o carnaval f lo r ianopol i tano. Buscam na histór ia da cidade elementos e temas 

que conf irmem sua “t radição” em fazer o carnaval.   Por isso , parece pert inente 

abordar esta questão com base no que Hobsbawn (1984, p.  9)  e labora por 

                                                 
80 O Estado. Florianópolis, 11/2/1972, p. 12. 
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“ t rad ição inventada” 81 (HOBSBAWN,1984.p.9).  As let ras dos sambas se 

enquadram no que o autor def ine como a função de legit imar “ inst i tu ições,  

status ou re lações de autoridade” e a “soc ial ização, a in cu lcação de ideias,  

s istemas de valores e padrões de comportamento”  ( Ib idem, p 17).  

Os temas das outras duas escolas concorrentes s inal izam uma 

aproximação mais c lara com o tur ismo. Os Fi lhos do Cont inente e seu tema 

“Santa Catar ina – Festa de Riquezas e Trad ições” explo raram os potenciais de 

cada reg ião catar inense. Há no iníc io da let ra a constante  presença de 

exaltação às be lezas naturais e arrojo  econômico do e stado.  Na estrofe  

reservada à capita l  o tur ismo ganha destaque: “O Turismo chegou,  ô,  ô,  ô,  ô / 

Sacudindo a nossa I lha,  /  Ornada de encantos mil ,  /  Lagoa, Jurerê,  

Canasviei ras,  /  Apresentam as mais l indas sereias do Brasi l / ” 82.   

A Impér io do Samba cantou “A I lha Encantada” ,  lembrando que essa 

possuía todos os componentes necessár ios para agradar os v is i tantes:  “Já tem 

Clube centenár io  /  Sua ponte belo  cenár io  /  Sua gente hospi ta le ira  /  O t rabalho 

da rendeira  /  Seu povo tem coração  /  Dá va lor à t radição” 83.  

É importante  sa l ientar o uso do carnaval  como atrat ivo  para o  tur i smo da 

cidade. A este respeito ,  Fant in  (2000, p.135) mostra  que o carnaval em 

Florianópol is  nesta época viv ia uma s i tuação de ambiguidade,  buscava-se 

preservá- lo como “carnaval provinciano em volta da Praça XV” ao mesmo 

tempo em que se buscava o “modelo de cidade que se metropol iza,  se 

transforma e, portanto,  festeja um carnava l com ares metropol i tanos”.   

O caminho da mercant i l ização parec ia i rreversível  naquele momento, 

pr inc ipalmente pelas d imensões que a festa ocupava. Entre os anos de 1972 e 

1974, nos meses que antecedem o carnaval estava m sempre em debate os 

valores concedidos pela prefei tura às soc iedades carnava lescas 84.  “As escolas 

                                                 
81 Entende-se um conjunto de práticas, normalmente reguladas por regras tácita ou abertamente aceitas; tais 
práticas, de natureza ritual ou simbólica, visam inculcar certos valores e normas de comportamento através da 
repetição, o que implica, automaticamente; uma continuidade em relação ao passado (HOBSBAWN,1984 .p .9) .  
82 O Estado. Florianópolis, 11/2/1972, p. 12. 
83 O Estado. Florianópolis, 11/2/1972, p. 12. 
84 Novamente é apontada a insuficiência das verbas, um tema que vai acompanhar a problemática das escolas de 
samba durante toda sua existência. Em Florianópolis, desde a década de 60 já se fala do descaso do poder público 
e da precariedade da dotação orçamentária para as escolas de samba. Críticas também à falta de arquibancadas e 
às cabines mal construídas que obstruíram a visão. Críticas às estruturas, aos poderes, ao concurso de músicas 
carnavalescas; elogios e mais elogios às escolas de samba, à sua capacidade artística e principalmente, ao caráter 
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de samba já são vis tas – inclus ive pe lo  poder públ ico – como fator de 

integração nacional e  a obrigator iedade de se invest i r  recursos como um 

compromisso públ ico e possibi l idade de retorno econômico na área turíst ica ” 

(TRAMONTE, 1996, p.  116).  

Nos preparat ivos para o carnaval de 1974 “O Estado” t raz a seguinte 

manchete: “Proteg idos ensaia na Lagoa e Copa Lorde em Canasviei ras 

mostrando seu samba ao tur ista” 85.  A in ic iat iva era do Diretur,  que levava os 

ensaios das escolas de samba até os balneários,  sempre nas noites de 

sábado. Ao mesmo tempo em que cresce em relevância,  o carnaval i lhéu  sof re 

constantes ba ixas na part ic ipação das escolas de samba. No ano de 1973 os 

Protegidos da Princesa desist i ram de desf i la r a legando “d i f iculdades 

f inanceiras” 86.  A dívida do carnava l anter ior  impedia a passagem da escola na 

rua e a  verba disponib i l izada pe la prefei tura naquele ano era insuf ic iente para 

cobri r  as despesas e auxi l ia r no novo enredo.  

 

5. Considerações Finais 

 

Flor ianópol is até o início da década de 1970, embora cap ita l  de Santa 

Catar ina, a inda conservava em seu desenho urbano a fe iç ão de uma c idade 

colonia l  e,  por mui tas vezes, nomeada prov inciana por seus moradores. N ão 

apenas pela fa l ta  de aparelhos urbanos, que pudessem lhe conferi r  o ar de 

metrópole,  mas também por não estar inserida no mercado de consumo de 

massas e não ter um parque industr ia l .  Além d isso, quest ionava m-se os 

hábitos cot id ianos dos i lhéus e  as  at iv idades consideradas ult rapassadas, 

como, por exemplo, o  uso de embarcações para se locomover.    

Essa noção de “a traso” tão debat ida pela imprensa diár ia e as el i tes da 

cidade durante as décadas de 1950 e 1960 começa a ser deixada para trás na 

década de 1970. A década estudada é marcada por uma série de  intervenções 

urbanas como o aterro da baía su l,  a const r ução da ponte Colombo Sal les,  a 

                                                                                                                                               
heróico que seus protagonistas assumem, ao encarar a responsabilidade com total falta de condições, numa 
composição abnegação-coragem-arte para “salvar o carnaval” (TRAMONTE, 1996. p. 121- 122). 
85  O Estado. Florianópolis, 26/1/1974, p. 12. 
86 O Estado. Florianópolis, 1/2/1973, p. 8. 
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abertura das rodovias em di reção às praias do nor te da I lha e  a especulação 

mobi l iá r ia .  Além disso, há a  incorporação de migrantes  vindos de outros 

estados para traba lhar no serv iço públ ico,  a formação de uma classe média  

ansiosa por estabe lecer novos padrões de consumo  e as tensões cr iadas entre  

os “nat ivos” e “estrangeiros” .  Somada a todos esses indíc ios de mudança, a  

ideia de uma suposta vocação para o tur ismo  vis lumbrada para a cidade fo i  

usada de maneira a garant i r ,  permanentemente ,  novos ganhos para  as el i tes.   

Nesse sent ido, o  carnaval aparece como princ ipal recurso de promoção da 

cidade. É da década de 1970  o t í tu lo de “ terceiro carnava l do país” .  

Todas essas mudanças repent inas  di rec ionadas pelas el i tes f izeram com 

que a c idade t ivesse  acesso a um grande volume de capita is  pr ivados  e 

públ icos. Somado a isso observamos imediatas al terações no quadro socia l  da 

cidade, compondo um cenário  que chamo de  “c idade mi lagre” .  Uma capita l  que 

não part ic ipou do desenvolv iment ismo da década de 1950, mas que passou a 

contar com grande vo lume de invest imentos a part i r  do “milagre econômico” 

(1968-1971),  muito embora , como fo i  ressa ltado  no início do texto,  cont inuou a 

receber o impacto do “mi lagre” até a década de 1980.  
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